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BNDES contabiliza 5 milhões 
de toneladas de carbono 
capturadas da atmosfera ou 
que deixarão de ser emitidas 
por ano com operações 
aprovadas em 2025
O corte de emissões que o Fundo Clima entrega a cada ano 
corresponde a uma fração pequena do compromisso do Brasil 
na Convenção do Clima: cerca de 240 milhões de toneladas 
de carbono por ano, em média, entre 2022 e 2025
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O último balanço mensal do Fundo Cli-
ma mostra que os contratos celebrados 
mantêm destinação majoritária dos re-
cursos a projetos de usinas fotovoltaicas 
e eólicas. Os contratos para adaptação 
às mudanças climáticas ainda são mino-
ria na carteira do instrumento gerido pelo 
Banco Nacional de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDES).

Em um mês marcado por empréstimos 
para a instalação de 77 usinas fotovoltai-
cas em quatro estados diferentes (Bahia, 
Ceará, Pernambuco e Goiás) e mais dois 
parques eólicos do Rio Grande do Norte, o 
banco registrou a contratação de aproxi-
madamente R$ 883 milhões de financia-
mentos com recursos do Fundo Clima.

O monitoramento de financiamentos 
do Fundo Clima feito pelo Instituto Ta-
lanoa considera as operações tornadas 
públicas no início de novembro no site 
do BNDES, mas efetivamente contratadas 
até o final de setembro.

O Painel de Transparência do Fundo 
Clima(1), criado recentemente pelo BNDES, 
contabiliza operações “aprovadas” no va-
lor de R$ 8,4 bilhões em 2025. 

GRÁFICO 1. Emissões evitadas ou removidas
de GEE dos projetos aprovados pelo Fundo Clima
(em milhões de toneladas de CO2e)

(1) https://www.bndes.gov.br/wps/portal/site/home/transparencia/estatisticas-desempenho/!ut/p/z1/fY7LCsIwEEX3_Qo3XZaJ-ECXBV9Y-
QRCUNhuZxqij7aQ2Ufx8Y6m6czN3FudcLsig0wkCSH34pz2fBMn4oBM6MowFpJDJ4X41TqaL_lqs5hvRFfEgmcW7SdIbbYewbMSf_274b6S-
t0eLfgIwut5uMQSrDTj8dpDkftN0TW0furppFoTibUofC1ci2wlqzIgyFts5P9pxCG5lK19jgZCPfoMvcFNbYUFRIrIvoeOeDiVRBJUJ1ldkL2tsFIg!!/
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(1) Até Outubro

https://www.bndes.gov.br/wps/portal/site/home/transparencia/estatisticas-desempenho/!ut/p/z1/fY7LCsIwEEX3_Qo3XZaJ-ECXBV9YQRCUNhuZxqij7aQ2Ufx8Y6m6czN3FudcLsig0wkCSH34pz2fBMn4oBM6MowFpJDJ4X41TqaL_lqs5hvRFfEgmcW7SdIbbYewbMSf_274b6St0eLfgIwut5uMQSrDTj8dpDkftN0TW0furppFoTibUofC1ci2wlqzIgyFts5P9pxCG5lK19jgZCPfoMvcFNbYUFRIrIvoeOeDiVRBJUJ1ldkL2tsFIg!!/
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Detalhes dos financiamentos só são di-
vulgados pelo banco, no entanto, quando 
são efetivamente contratados. O tema da 
transição energética domina os financia-
mentos, que destinam recursos públicos a 
juros reduzidos para a instalação de usi-
nas fotovoltaicas e eólicas, sobretudo, e à 
produção de etanol de milho, por exemplo.

O Painel do Fundo Clima também 
disponibiliza informações sobre emis-
sões de gases de efeito estufa evitadas 
ou removidas (captura de carbono) pelo 
conjunto dos projetos aprovados, sem 
detalhar o resultado por projeto. Consi-
derando ainda as operações aprovadas 
(etapa anterior à contratação dos em-
préstimos), os financiamentos do fundo 
em 2025 vão contribuir a cada ano com 
5,2 milhões de toneladas de carbono a 
menos na atmosfera. As operações apro-
vadas em 2024 vão evitar o lançamento 
ou contribuir com a captura de 4 milhões 
de toneladas de carbono por ano.

No período de vida útil dos projetos, o 
BNDES contabiliza o corte de 131 milhões 
de toneladas de carbono nas emissões de 
gases de efeito estufa com os financia-
mentos aprovados em 2025.

Para uma medida de comparação, entre 
2022 e 2025, o Brasil se comprometeu na 
Convenção do Clima com a redução das 
emissões brasileiras em 719 milhões de to-
neladas de CO2e. O mais recente inventá-

rio de emissões Brasil contabiliza 2,04 Gt-
CO2e em 2022. Nosso compromisso para 
2025 é reduzir as emissões a 1,32 GtCO2e. 
A cada ano, nesse período, o Brasil precisa 
reduzir as emissões, em média, em 240 mi-
lhões de toneladas de carbono. Isso signi-
fica 46 vezes o que o Fundo Clima entrega.

O Fundo Clima é a maior fonte de fi-
nanciamento climático no país e vem 
multiplicando o volume de recursos tanto 
para empréstimos via BNDES como para 
atrair investimentos privados e externos 
nos últimos anos, por meio de outra linha, 
o Ecoinvest, que terá um quarto leilão lan-
çado durante a COP30. 

No ano que vem, segundo a proposta de 
lei orçamentária submetida ao Congresso, 
o fundo deve alcançar a marca de R$ 42,5 
bilhões, grande parte dos recursos vindos 
da exploração de petróleo.

O monitoramento do Instituto Talanoa 
não identificou avanços nos projetos de 
financiamento à adaptação às mudanças 
climáticas. O Painel do Fundo Clima iden-
tifica, no entanto, um volume crescente 
de recursos destinados à adaptação com 
base em projetos aprovados. Entre essas 
operações aprovadas e ainda não contra-
tadas estaria o financiamento de R$ 250 
milhões para ampliar o acesso à água em 
municípios do Ceará, mas não há detalhes 
sobre os demais projetos considerados 
como financiamento à adaptação.

Mitigação

GRÁFICO 2. Recursos destinados à adaptação e mitigação em 2025 (em R$ milhões)

Adaptação 0,769
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Também entre as operações de desta-
que no ano, o BNDES inclui o empréstimo 
para a Gerdau de R$ 259 milhões com 
recursos do Fundo Clima para a constru-
ção de dutos para minérios e rejeitos em 
Minas Gerais. A Gerdau já havia sido be-
neficiada com outro contrato de R$ 212,4 
milhões neste ano, para a instalação de 
um centro de reciclagem de sucata para 
a fabricação de aço em São Paulo.

Não foram registrados no mês novos 
contratos para financiar a restauração 
florestal, que somam até aqui, neste ano, 
cerca de R$ 158 milhões. A restauração 
florestal é um dos pilares do Plano Clima 
e contribui tanto para a captura de car-
bono da atmosfera como para a adapta-
ção às mudanças climáticas.

O Instituto Talanoa saúda o lança-
mento do Painel do Fundo Clima pelo 
BNDES. Trata-se de um avanço relevan-
te na transparência da principal fonte de 
financiamento climático do Brasil, ban-

Considerações finais

cada com recursos públicos. O dinheiro 
vem sobretudo do lançamento de títulos 
verdes soberanos no mercado interna-
cional (endividamento externo) e com 
uma parcela crescente de recursos do 
petróleo, prevista para o ano que vem.

A transparência pode, no entanto, ser 
aperfeiçoada. A divulgação de montan-
tes de recursos de operações aprovadas, 
mas não efetivamente contratadas, difi-
culta a análise, já que o BNDES só divulga 
objetivos do financiamento e seus bene-
ficiários a partir do momento em que os 
contratos são assinados. 

Também é bem-vinda a divulgação de 
resultados dos financiamentos em ter-
mos de redução das emissões de gases 
de efeito estufa, ainda que os resultados 
pareçam pequenos diante dos desafios 
que a agenda climática impõe. 

Os financiamentos à adaptação às 
mudanças climáticas vêm sendo acom-
panhados pela Talanoa a partir de pro-
jetos apresentados por Estados e mu-
nicípios ainda em análise pelo BNDES. 
Em relação aos entes públicos, a trans-
parência é maior do que as negociações 
com empresas privadas. Mas o avanço 
nas contratações tem sido lento.

https://www.instagram.com/institutotalanoa/
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